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Lançar mais um número da Revista GAÎA é demonstrar que os estudos sobre 
a Antiguidade resistem. É verificar como as temáticas do mundo antigo são capazes 
de atrair a atenção de diversos discentes mesmo em meio à chamada “crise dos 
clássicos”. É atestar a pluralidade de ideias que ainda pode ser explorada através da 
documentação desse passado que, embora distante, nada tem de morto. 

 Diante disso, é um grande orgulho ver que GAÎA continua gerando frutos. 
Ao estimular a produção por parte de estudantes – sejam de graduação, mestrado, 
doutorado ou especializações Lato Sensu –, abrimos espaço, no terreno acadêmico, 
para o desenvolvimento de antiquistas de diversos campos do saber, criando-se uma 
rede intelectual que propicia o pensar junto. 

Por meio de diferentes e inovadores olhares teórico-metodológicos, recortes 
e objetos de investigação, esses pesquisadores em formação estão elaborando his-
tórias alternativas, conectadas, especialmente, às preocupações do presente e à ne-
cessidade de se romper com as perspectivas eurocêntricas que por muito tempo se 
mantiveram como centro da narrativa acerca do mundo antigo. Isso porque, olhar 
para esse mundo é, sobretudo, fazer um exercício de alteridade, pelo qual podemos 
saber sobre o outro, mas também interrogarmos a nós mesmos e a nossos sistemas 
de valores, isto é, sermos autorreflexivos. Esta revista, preocupada com as relações 
entre ensino, pesquisa e extensão, traz ao leitor visões e linguagens capazes de elu-
cidar o que a antiguidade tem a nos dizer sobre hoje, como ela está presente em 
nosso cotidiano e como esse passado vem sendo apropriado. 

Para mais, não se pode deixar de exaltar o incrível trabalho que vem sendo re-
alizado, também por discentes, para que a GAÎA se mantenha atuante. Desde os es-
forços da equipe de mídias na divulgação da revista até o momento da laboriosa edi-
toração final, é possível verificar o ardor dos alunos e alunas do LHIA para que tudo 
dê certo. Fruto desse empenho, o presente número chega até seu público com seis 
artigos de variadas temáticas e recortes espaço-temporais, e uma análise de fonte.  

Assim, tenhamos em mente a necessidade de um esforço coletivo para que a 
antiguidade se mantenha viva entre nós. Sejamos resistência e renovação. Que Gaîa 
continue exercendo o papel de potência criadora. 


